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APRESENTAÇÃO

Os estudos que envolvem a linha de ensino-aprendizagem de línguas, seus 
métodos e seus princípios, percorrem searas diversas e acabam por tangenciar as 
questões relacionadas aos aspectos culturais. Por essa razão, é recorrente a menção 
de que língua e cultura são indissociáveis, posição essa reverberada por Kramsch 
(1998) que, há mais de duas décadas, já afirmava que as línguas expressam e 
simbolizam realidades culturais. 

Desta forma, seja nos aspectos instrumentais da língua, seja nas especificidades 
do ensino da língua materna, neste caso a língua portuguesa, bem como nas 
peculiaridades do ensino de língua estrangeira - língua inglesa e língua portuguesa 
para estrangeiros - e ainda na sutiliza da língua brasileira de sinais e da língua 
indígena, os aspectos linguísticos estão entrelaçados às questões culturais. 

Considerando também as oportunidades e possiblidades oriundas de um novo 
saber constituído pelo processo de ensino-aprendizagem de línguas, é possível 
perceber que independentemente do prisma em que se observa, se estuda e se teoriza 
o processo de ensino-aprendizagem da língua, as premissas da internacionalização 
se fazem presentes quando a intenção é fornecer subsídios que viabilizem as trocas 
interculturais entre os aprendizes de línguas. Não limitado aos aspectos linguísticos, 
é possível encontrar no ensino da literatura, dos gêneros textuais, dos enunciados - e 
porque não mencionar dos comportamentos sociais vistos como uma manifestação 
de linguagem - congruências que permitem ressaltar sua significação em benefício 
do aprendiz de línguas. 

Assim, esperamos que este segundo volume do livro Por Palavras e Gestos: A 
Arte da Linguagem seja mais uma contribuição para os profissionais e estudiosos que 
se veem envoltos na busca da compreensão dos diversos aspectos que constroem 
o processo de ensino-aprendizagem de línguas.

Patricia Vasconcelos Almeida
Mauriceia Silva de Paula Vieira
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RESUMO: Este artigo aborda a questão 
do letramento bilíngue na Escola Municipal 
Indígena Tupana Yporó em Iranduba/Am. A 
escola em questão é pioneira quando se refere 
ao letramento intercultural indígena bilíngue no 
município, por isso, possui um grande desafio 
que é atender alunos indígenas Sateré-Mawé, 
que em grande parte falam a língua materna em 
uma escola onde o ensino regular acontece na 
língua portuguesa. O objetivo deste trabalho é 
analisar o processo de letramento bilíngue nesta 
escola, compreender as complexas demandas 
implicadas no reconhecimento cultural e a 
capacitação de professores indígenas nas 
licenciaturas interculturais, e as influências 
desse processo na aprendizagem dos alunos. A 

abordagem da pesquisa é qualitativa, o método 
é indutivo, e a pesquisa de campo limitou-se 
a observar, identificar e coletar informações 
sobre o objeto de estudo no seu contexto 
original de vivência, através da qual  observou-
se que o processo de ensino e aprendizagem 
na referida escola ocorre nas línguas indígenas 
de forma separada do português  no turno 
vespertino e em espaços não formais, enquanto 
que a transmissão de conhecimento gerais do 
ensino regular é ministrada somente em língua 
portuguesa em conformidade com as realidades 
sociolinguísticas da comunidade. Alguns 
autores utilizados na pesquisa foram: BAGNO 
(2002), SANTOS (2015), MOITA LOPES (2006), 
BORTONI-RICARDO (2005), além de outros 
autores que estudaram o assunto. Essa pesquisa 
tem grande relevância não só pelo assunto de 
que trata, mas também pela relevância cultural no 
local da pesquisa, pois é uma forma de valorizar 
o aprender dos povos indígenas residentes em 
Iranduba, destacando a sua educação escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Letramento. Bilinguismo. 
Educação. Indígena. Escola



Por Palavras e Gestos: A Arte da Linguagem Vol II Capítulo 8 89

BILINGUAL INTERCULTURAL LETTERING AT THE TUPANA YPORÓ INDIGENOUS 

MUNICIPAL SCHOOL IN IRANDUBA, AMAZON STATE MUNICIPALITY.

ABSTRACT: This article addresses the issue of bilingual literacy at the Tupana Yporó 
Indigenous Municipal School in Iranduba / Am. The school in question is a pioneer 
when it comes to bilingual indigenous intercultural literacy in the municipality, so it has a 
great challenge, which is to serve indigenous students Sateré-Mawé, who mostly speak 
their mother tongue in a school where regular education takes place in Portuguese 
language. The objective of this work is to analyze the bilingual literacy process in 
this school, to understand the complex demands involved in cultural recognition and 
the training of indigenous teachers in intercultural degrees, and the influences of this 
process on students’ learning. The research approach is qualitative, the method is 
inductive, and the field research was limited to observing, identifying and collecting 
information about the object of study in its original context of experience, through which 
it was observed that the teaching process and learning at that school takes place in 
indigenous languages  separately from Portuguese in the afternoon and in non-formal 
spaces, while the transmission of general knowledge of regular education is taught 
only in Portuguese in accordance with the sociolinguistic realities of the community. 
Some authors used in the research were: BAGNO (2002), SANTOS (2015), MOITA 
LOPES (2006), BORTONI-RICARDO (2005), in addition to other authors who studied 
the subject. This research has great relevance not only for the subject it deals with, 
but also for the cultural relevance in the place of the research, because it is a way of 
valuing the learning of the indigenous peoples residing in Iranduba, highlighting their 
school education.
KEYWORDS: Literacy. Bilingualism. Education. Indigenous. School

1 .  INTRODUÇÃO

Este artigo destaca a questão do letramento intercultural bilíngue na Escola 
Municipal Indígena Tupana Yporó em Iranduba no Amazonas. Durante a coleta de 
dados que se deu através de uma pesquisa de campo com visitas programadas na 
referida escola foi possível notar que esta escola luta para manter sua cultura indígena 
em um ambiente rodeado por pessoas não indígenas, por isso, a justificativa deste 
artigo é mensurada pela importância e valorização que se dá à educação escolar 
indígena mediante a forma diferenciada de aprender dos povos indígenas residentes 
em Iranduba garantindo a coexistência das variações linguísticas e culturais existentes 
nesta cidade. Na escola em questão o ensino e aprendizagem nas línguas indígenas 
ocorrem de forma separada do português. A transmissão do ensino em língua indígena 
acontece no período da tarde na escola, e em espaços não formais, onde os mais 
velhos ensinam a língua Sateré para as crianças, enquanto que a transmissão de 
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conhecimento gerais do ensino regular é ministrada somente em língua portuguesa 
em conformidade com as realidades sociolinguísticas da comunidade, pois segundos 
professores e alunos da escola em questão é mais fácil aprender e ensinar regras e 
normas gramaticais na língua portuguesa porque tem melhor estrutura gramatical, 
apesar de discordarem em alguns aspectos. Professores e alunos juntamente com 
a comunidade vêm lutando para estabelecer sua cultura e mostrar que eles existem 
e possuem um conhecimento próprio tradicional que merece respeito principalmente 
no ambiente escolar. Os povos indígenas, cujas, as línguas não têm tanto prestigio 
usam como metodologia para transmitir o conhecimento tradicional o senso comum 
e tentam mostrar sua voz na construção do conhecimento conforme afirma MOITA 
LOPES (2006):

[...] Aqueles que foram postos à margem em uma ciência que criou outridades 
com base em um olhar ocidentalista têm passado a lutar para emitir suas vozes 
como formas igualmente válidas de construir conhecimento e de organizar a 
vida social, desafiando o chamado conhecimento científico tradicional e sua 
ignorância em relação às práticas sociais vividas pelas pessoas de carne e osso 
no dia-a-dia, com seus conhecimentos entendidos como senso comum pela 
ciência positivista e moderna. (Moita Lopes, 2006, p.87-88).

O senso comum também é um tipo de conhecimento no qual o letramento se 
inclui nele o indivíduo aprende na prática com as experiências vividas a partir da 
observação do mundo ao seu redor.

Nesta escola o professor relaciona o processo de letramento intercultural 
indígena com as práticas sociais dos indivíduos e ensina a ler e escrever observando 
a realidade de cada na comunidade. É isso que BORTONI-RICARDO deixa claro 
quando afirma que as diferenças linguísticas devem ser levadas em consideração 
na hora de ensinar:

[...] A escola não pode ignorar as diferenças sociolinguísticas. Os professores e 
por meio deles, os alunos têm que estar bem conscientes de que existem duas 
ou mais maneiras de dizer a mesma coisa. E mais, que essas formas alternativas 
servem a propósitos comunicativos distintos e são recebidas de maneira 
diferenciada pela sociedade. (BORTONI-RICARDO, 2005, p. 15).

A diferença sociolinguística que o autor fala deve se entrelaçar com o letramento 
e interagir com as línguas e literaturas de uma comunidade onde existe mais de uma 
língua, pois, o letramento vai além de ensinar o indivíduo ler e escrever. Segundo 
Kleiman (1995) “pode-se definir letramento como um conjunto de práticas sociais que 
se usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos 
específicos”. Vale ressaltar que não existe um único conceito para definir o termo 
letramento, e sim, vários conceitos. Portanto para exemplificar o termo letramento 
intercultural indígena bilíngue pode dizer que este inclui o ensino e aprendizagem 
através dos relacionamentos culturais, entre sua língua materna, o português, e 
suas respectivas maneiras de aprenderem criando situações comunicativas com 
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o conhecimento que o aluno traz para a escolar e a partir disso aprende-se a ler o 
mundo de modo diferenciado respeitando as características culturais de cada povo.

2 .  OBJETIVOS

Os objetivos desta pesquisa mencionados neste artigo é analisar o processo 
de letramento bilíngue: língua indígena versus língua portuguesa na escola indígena 
Tupana Yporó, compreender as complexas demandas implicadas no reconhecimento 
cultural e a capacitação de professores indígenas.

3 .  MÉTODO

O desenvolvimento deste artigo começou com a elaboração de uma pesquisa 
para o TCC, onde através da leitura do Livro Etnografia Sateré-Mawé de Santos 
2015 que trata aspectos relevantes dos indígenas residentes da comunidade onde a 
referida escola encontra-se situada. A partir daí foi realizada uma pesquisa de campo 
para coletar os dados e observar o processo de ensino bilíngüe na escola. Foram 
realizadas entrevistas com os professores, e membros da comunidade.

Todos os procedimentos metodológicos foram elaborados a partir do problema 
da pesquisa que pergunta se há implicações entre os conceitos de cultura indígena 
e não indígena na aprendizagem em língua materna e em português como fator de 
aproximação e distanciamento na referida escola. O tipo de abordagem da pesquisa 
é qualitativa, o método é indutivo com uma pesquisa de campo limitada a observar, 
identificar e coletar informações sobre o objeto de estudo no seu contexto original 
de vivência.

4 .  EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA NO BRASIL

Atualmente os índios brasileiros estão organizados socialmente, e o estado 
lhes garante o direito de manterem suas tradições culturais e saberes, incluindo 
a educação escolar bilíngue. Tal direito educacional possibilitou as diversas 
comunidades indígenas usar a escola como meio de relacionamento intercultural 
com os não indígenas mantendo a identidade peculiar de cada etnia.

O Brasil possui uma grande diversidade sociocultural, onde existem mais de 
225 tribos indígenas, os quais passaram a ser valorizados no ambiente escolar. A 
Constituição Federal do Brasil de 1988, especificamente, no Artigo 210, do Capítulo 
III, “assegura aos povos indígenas a formação básica comum e o respeito aos seus 
valores culturais e artísticos.” Este mesmo artigo da CF afirma que as aulas serão 
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ministradas de maneira bilíngue: em português e na língua materna indígena. A Lei 
9394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB) no artigo do título 
VIII, das Disposições Gerais, assegura também aos povos indígenas valores as suas 
culturas, assim como, assistência em programas integrados de ensino e pesquisa. 
O objetivo tanto da Constituição como da LDB é fortalecer as práticas culturais e a 
língua materna.

4.1 LETRAMENTO E BILINGUISMO NA ESCOLA INDÍGENA TUPANA YPORÓ

A língua é a marca cultural de um povo. Portanto, as escolas bilíngues tornaram-
se um instrumento para eternizar os idiomas indígenas, sujeitos a extinção pela 
oralidade e em contato com o Português. Garantir o direito de aprender em sua 
própria língua só foi possível graças às mobilizações indígenas pelo país conforme 
afirma LUCIANO (2006): 

O monolinguismo no Brasil começa a ser de fato alterado a partir da mobilização 
emergente nos anos 1970 associada ao movimento indigenista e indígena 
autônomo que pressionou o Estado, acusando-o da prática de etnocídio. A partir 
desse momento, entra em cena o processo de construção do protagonismo 
indígena em todas as frentes de luta dos povos indígenas por seus direitos. Na 
escola, os professores indígenas começaram a se organizar e, junto com as 
outras lideranças locais, a assumir os rumos das escolas instaladas em suas 
comunidades. A Constituição Federal de 1988 consolidou este salto histórico, 
estabelecendo os princípios da plurietnicidade do país e reconhecendo 
expressamente as línguas indígenas e os direitos dos povos indígenas de terem 
seus próprios processos de educação, o que inclui a prática do bilinguismo 
intercultural. (LUCIANO, 2006, p.125).

O letramento e ensino nas línguas indígenas e em português na escola Tupana 

Yporó garante a continuidade da língua e cultura Sateré. Vale destacar que a mistura 
da língua em contato pode resultar na criação de novos léxicos, no entanto a adoção 
da escrita da língua em materiais didáticos e paradidáticos de autoria indígena e a 
produção de vídeos para valorização do uso oral é importante para manter a língua 
indígena viva. Santos (2015) afirmou sobre a escola Tupana Yporó, que ela atua 
com uma metodologia bilíngue contribuindo com o objetivo da escola: 

A escola indígena afirma a identidade cultural através da língua Sateré-Mawé. É 
uma escola diferenciada baseada no modelo de educação escolar indígena que 
coloca o bilinguismo como metodologia. É possível ver os desenhos, cartazes, 
artesanatos, livros e cadernos utilizados pelas crianças em seu cotidiano escolar. 
É neste momento que o visitante pode ouvir músicas da sua própria infância 
escolar traduzidas para a língua Mawé pela Professora Bacu e cantadas pelas 
crianças. (SANTOS, 2015, p. 107) 

Durante visita à escola pude observar exatamente o que Santos (2015) disse, 
pois os alunos indígenas da referida escola possuem uma característica singular de 
aprender e ensinar. Segundo o Gestor João da Silva Freitas: “Como educador indígena 
bilíngue tenho a responsabilidade de despertar nesses alunos que moram rodeados 
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por outras culturas e línguas não indígenas as curiosidades como pesquisadores da 
cultura e conhecimento do seu povo”. Eles se tornaram autores do material didático 
de sua escola, pesquisando e aprendendo com o conhecimento dos mais velhos 
da aldeia, os professores e a saudosa Dona Bacu já falecida que ensinou a língua 
Sateré para os alunos nascidos em uma cultura diferente sendo influenciados por 
ela. Eles se apossaram da etnografia e se redescobriram como criadores, na língua 
indígena e no português.

Imagem: 01 Atividade em Língua Portuguesa

Fonte: Autor (Alesandro L.G, 2019)

Uma escola nos moldes de sua própria cultura foi assim que nasceu a escola 
Tupana Yporó segundo afirma Santos (2015)

A Escola Tupana Yporó é o espaço onde se institucionalizou a Educação Indígena 
nos moldes da -cultura Sateré-Mawé de Sahu-ApéII. Na escola, Midiã, Luka e 
Dona Bacu desenvolvem as atividades de ensino da cultura Sateré-Mawé para 
as crianças. Essas atividades se centralizam no ensino da “língua materna”, 
atividade que já contou com a participação de professores vindos da Aldeia 
Ponta Alegre e do Marau, mas que na ausência desses é reassumida por Dona 
Bacu. As crianças fazem atividades de pintura e atividades artesanais lúdicas 
com as tias Midiã e Luka. No espaço da escola, aprendem músicas em Sateré-
Mawé e ensaiam o repetório do grupo de música indígena Sahu-Hin. ( SANTOS, 
2015, p. 156)

Com muito esforço a escola vem cumprindo o papel de garantir a cultura e a 
língua indígena, mesmo diante de muita dificuldade os professores tem se esforçado 
para manter viva sua identidade cultural.
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Imagem:02 Aula de Língua Materna Sateré- Numerais.

Fonte: Autor (Alesandro L.G, 2019)

Em entrevista o professor João da Escola Tupana Yporó disse: “A minha maior 
alegria seria ver uma criança que alfabetizei na língua indígena e em português, 
assumir seu papel de maneira muito mais eficaz do que eu poderia fazer para manter 
viva a tradição Sateré- Mawé”. Observou-se que há um estímulo pela manutenção do 
ensino nas duas línguas e isso é muito bom do ponto de vista sociolinguístico onde 
não existe superioridade de uma língua de prestígio  sobre outra de menor prestigio 
conforme desta BAGNO (2002):

[...] é interessante estimular nas aulas de língua materna um conhecimento cada 
vez maior e melhor das variedades sociolinguísticas para que o espaço de sala 
de aula deixe de ser o local para estudo exclusivo das variedades de maior 
prestígio social e se transforme num laboratório vivo de pesquisa do idioma em 
sua multiplicidade de formas e usos (BAGNO, 2002, p. 134).

Observou-se durante a pesquisa de campo que o professor é visto com respeito 
pela comunidade, como um aprendiz de tradições. Notei ainda que o fato de a 
escola possuir professores indígenas ajuda eles assumirem suas raízes, os tornando 
conscientes da importância dos indígenas como protagonistas da sua história.

4.2 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA INDÍGENA TUPANA YPORÓ EM IRANDUBA 

Aspectos históricos

Em 1996, Dona Zelinda da Silva Freitas foi convidada juntamente com seus 
filhos para construir uma maloca e artefatos indígenas para turistas do Hotel Ariaú, 
depois de tudo pronto eles ficaram sabendo que seria usado como atrativos pra 
chamar a atenção dos turistas. Após alguns anos trabalhando e sendo explorada 
pelos proprietários do hotel a família rompeu os vínculos com o hotel e ganharam 
a posse do terreno através de doação da prefeitura de Manacapuru, neste mesmo 
terreno foi feita a Aldeia Sahu-Apé e a Escola indígena Tupana Yporó conforme 
sua cultura, para acabarem com a tensão e o preconceito de ambas as culturas. 
Segundo relatos de João da Silva Freitas atual gestor da escola, o corpo docente de 
Iranduba negava matrícula para as crianças da aldeia alegando não está preparada 
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para atender essa demanda diferenciada, principalmente bilíngue. “Agora eles tem 
outro pensamento caiu a venda deles. Isso também é conquista da minha mãe Dona 
Baku, que lecionou durante 12 anos nessa escola. Ela era a única aposentada com 
título de professora sem nunca ter tido educação formal e abriu prerrogativa para que 
outros indígenas também fossem contratados como professores indígenas”, disse 
João em uma conversa durante a pesquisa.

O aspectos geográficos da referida escola é de suma importância para a 
comunidade indígenas do ponto de vista turístico, pois está localizada no KM 37 do 
lado direito da Rodovia AM 070 na Vila do Ariaú Município de Iranduba, Amazonas 
(local considerado turístico). A escola fica dentro Comunidade Indígena Sahu-Apé 
na mata rodeada por um igarapé afluente Rio Ariaú.

Imagem: 03 Refeitório da Escola e da Comunidade Indígena Sahu-Apé 

Fonte: Autor (Alesandro L.G, 2019)

Outro ponto importante da escola é a valorização da sua cultura através 
da preservação de aspectos físicos característicos da cultura Sateré em toda a 
comunidade. A Escola Tupana Yporó é um barracão coberto com palhas e telhas 
não possuindo paredes laterais e as cadeiras de plásticos doadas pela secretaria 
de educação municipal estão dispostas em círculo para facilitar a visualização do 
professor pelos alunos. Neste mesmo salão há uma estante com livros servindo de 
biblioteca e vários cartazes exibindo os materiais, desenhos e outros tipos de artes 
produzidas pelos alunos, além de artesanatos de diversos tipos usados durante as 
aulas principalmente de Língua Sateré. Ao lado da escola fica uma grande casa 
coberta de palha e sem paredes, o piso é o próprio chão de barro batido. Lá eles 
passam o dia, preparam suas refeições e dormem na rede.
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Imagem: 04 Vista frontal da Escola Municipal Indígena Tupana Yporó

Fonte: Autor (Alesandro L.G, 2019)

Imagem: 05 Desenho do ritual da tucandeira feito por aluno Sateré

Fonte: Autor (Alesandro L.G, 2019)

A Escola Municipal Indigena Tupana Yporó, têm uma corpo administrativos 
diferenciado como funcionários da própria aldeia e funciona durante os três turnos, 
com duas (02) turmas no período matutino, duas (02) turmas vespertinas e duas 
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(02) turmas noturno, oferecendo o ensino infantil, fundamental I e II do primeiro 
ao nono ano. No período noturno há turmas voltadas para os alunos que cursam 
a Educação de Jovens e Adultos (EJA). No total, soma-se uma média de quatorze 
(14) alunos ativos matriculados podendo oscilar para mais ou para menos devido o 
deslocamento de parentes da aldeia. A escola é atendida por oito (08) funcionários, 
dentre eles:  um (01) gestor, corpo pedagógico e professores que estão divididos em 
áreas interdisciplinar multiseriadas, sendo que as aulas são ministradas em Língua 
Portuguesa pela manhã e Língua Mawé à tarde, dois (02) professores são indígenas 
da própria comunidade incluindo o Gestor João da Silva Freitas, apenas uma (01) 
professora não é indígena. Alguns funcionários pertencem ao efetivo da secretaria 
de educação municipal e o restante é temporário e foram selecionados através de 
processo seletivo.

Quanto aos processos pedagógicos notou-se, que este está de acordo com a 
cultura dos alunos dando ênfase ao ensino da língua materna. O teórico TRINDADE 
& SANTOS (2002, p.51), afirma que “O ensino culturalmente relevante usa a cultura 
dos alunos para capacita-lo a fazer um exame crítico dos processos e conteúdos 
educacionais, e questionar o papel dele na criação de uma sociedade verdadeiramente 
democrática e multicultural”. Sendo assim, os alunos da escola Tupana Yporó têm 
uma grande valia nos processos pedagógicos, pois eles ajudam na sua elaboração.

5 .  RESULTADOS

Análise e Diagnóstico da turma e demais envolvidos na educação escolar 

indígena

A idade dos alunos atendidos na Escola Municipal Indígena Tupana Yporó, 
está compreendida entre quatro (04) e dezessete (17) anos no período da manhã 
e tarde e a partir dos dezoito (18) anos, no período da noite a idade varia a partir 
dos dezoito (18) ano em diante, pois atende a EJA. o ambiente escolar indígena 
é diferenciado em muitos aspectos e garante um ensino bilíngue que é um direito 
adquirido dos indígenas. O desrespeito a esse direito poderia levar a um fracasso 
educacional nessa escola, um exemplo disso ocorreu com os Yanomami em 1962 
segundo escreveu BARBOSA (2011):

A educação escolar Yanomami, iniciada em 1962 pela missão salesiana, tinha 
por fim ensinar esse povo a ler e escrever em português, segundo a política 
de integração nacional. Nessa perspectiva, tentaram inclusive, mandar alguns 
adolescentes estudar na sede do município. O fracasso dessa primeira 
experiência provocou mudanças radicais quanto a forma de abordagem das 
práticas educacionais junto aos Yanomami. Nesse momento, os missionários 
optaram por um trabalho educativo que tivesse como base a língua materna, de 
acordo com as necessidade da própria comunidade. Para o cumprimento desses 
objetivos, faz-se necessária a elaboração de material didático próprio, contando 
com a participação dos próprios Yanomami. (BARBOSA, 2011, p.54).
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Certamente quem trabalha em escolas indígenas devem respeitar as diferenças 
entre as culturas, principalmente sua forma de aprender. Durante algumas visitas 
a escola Tupana Yporó, observou-se que os alunos usavam, alguns materiais 
produzidos pelos professores e outros por eles mesmo relacionando os conteúdos 
das aulas com o cotidiano deles mostrando sua maneira letrada de aprender em 
uma escola cujo ensino é bilíngue.

Referente ao relacionamento social dos alunos indígenas com a comunidade 
Sahu-Apé, local onde a escola se situa, eles estão em harmonia entre seus pares 
indígenas e demais comunitários, pois através do seu próprio grau de letramento eles 
criam uma interação linguística bilíngüe através da qual é possível uma comunicação. 
Santos (2015) descreve essa relação social da seguinte forma:

As relações comunitárias neste processo também se encontram em transformação, 
descrevendo a passagem de uma unidade afetiva para uma unidade política de 
mobilização ou de existência atomizada para uma existência coletiva. A chamada 
comunidade Sahu-Apé se constitui nesta passagem, embora se estabeleça 
enquanto núcleo familiar extenso, torna-se uma unidade política para além do 
parentesco, constituindo-se principalmente enquanto uma existência coletiva. 
(SANTOS, 2015, p. 116)

A família e a comunidade devem de fato estar unidas para fortalecer cada vez 
mais a socialização entre a língua e diminuir assim o preconceito linguístico que 
existe muita das vezes em escolas cujo ensino é bilíngue.

5.1 A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO DOS PROFESSORES EM ÁREA ESPECÍFICA 

DA EDUCAÇÃO ESCOLAR INDÍGENA

O professor indígena é letrado por natureza, pois, convivendo em um local 
enriquecido pela oralidade e escrita bilíngue o professor de formação tradicional 
empírica que nunca estudou em uma faculdade poderá aos poucos refletir sobre como 
preparar atividades que, de alguma forma, contribuam para o letramento bilíngue 
de seu aluno, em uma comunidade de múltiplas culturas. O tradicionalismo é um 
tabu a ser vencido para melhorar a educação e descobrir outas formas de aprender 
a ensinar como disse FREIRE (2009, p.13) “é através do mergulho, do contato com 

estas culturas diversas- quase sempre silenciadas- que talvez seja possível chegar 

a uma escola plural real, que rompa com a visão essencialista e guetizadora das 

culturas e das identidades [...].”
O professor de educação escolar indígena deve pensar sobre como fazer e 

registrar as observações avaliativas, tanto para fazer um diagnóstico como para 
mensurar aprendizagem nas duas línguas: Sateré e Português como são os casos da 
escola Tupana Yporó. No entanto o preparo de professores com formação superior 
é muito importante para complementar o seu entendimento diante do processo de 
letramento intercultural indígena bilíngue e partir daí pensar as funções da escrita 
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na escola, o que significa entre outras medidas desprender-se do saber tradicional 
sobre a escrita o qual tem ela como superior em relação a oralidade, no entanto 
esta é uma concepção de ensino do povo não Indígena, pois na cultura de ensino 
do índio a oralidade tem grande valia até mais que a escrita, mas agora que as 
culturas escolares dividem o mesmo espaço é necessário o compartilhamento e 
troca de saberes, onde dois povos de culturas e línguas diferentes aprendem e 
ensinam a conviver com a heterogeneidade cultural e linguística, entendendo que 
no letramento indígena bilíngue os usos das linguagens não se tornam vazios ou 
neutros em suas relações comunicativas sociais quando há um entendimento e 
tal relação fortalece os vínculos culturais evitando desigualdade e a exclusão em 
detrimento de uma ou outra língua na hora de ensinar os alunos indígenas. Esse tipo 
de reflexão gera valores e contribui para amadurecimento da sociedade conforme 
GHEDIN & BORGES (2007, p. 27) “pressupõe-se que o potencial da reflexão ajudara 
a reconstruir tradições emancipadoras implícitas nos valores de nossa sociedade,” 
na prática Ghedin e Borges querem dizer que a reflexão sobre educação indígena 
é aquela que transforma o cotidiano da sala de aula.

Existem muitos programas de ensino voltados para atender os professores que 
atuam na educação básica sem terem curso superior. O Proformar é um exemplo,  
no entanto os professore indígenas criticam sua metodologias que deveria focar mais 
a interculturalidade como podemos conferir nas palavras de CRUZ (2011):

Vale ressaltar que o reconhecimento do valor do CNS/Proforma I para os 
professores em formação ocorre no campo da criticidade, pois, mesmo convictos 
da importância e do impacto positivo do curso em suas práticas cotidianas, jamais 
deixaram de reivindicar da universidade conteúdos e metodologias voltadas para 
o seu contexto sociocultural e linguístico. (CRUZ, 2011, p.22).

Além do proformar, existe o Projeto Pira-Yawara que é um programa de formação 
de professores indígenas do Amazonas, oferecidos pela SEDUC em parcerias com 
as universidade UFAM e UEA, existe ainda as licenciaturas interculturais indígenas 
da UEA/UFAM voltadas a formação de professores indígenas de acordo com as 
realidade culturais e linguísticas. A UEA chegou a ofertar um curso normal superior 
em Pedagogia Intercultural Indígena, do qual Iranduba participou. Em fim tais cursos 
atende às orientações previstas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais na Resolução 
nº 1/2015 a qual institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de 
Professores Indígenas em Cursos de Educação Superior e prevê que as universidades 
promovam a formação de professores indígenas na graduação. Quanto a este último 
Curso ele acontece junto com a Gerência de Educação Escolar Indígena da Secretaria 
de Estado de Educação (Seduc), a Secretaria Municipal de Educação de Atalaia do 
Norte e a Fundação Nacional do Índio (Funai). Portanto, entendemos que existes 
alguns  programas voltados à formação do professor em áreas especifica da educação 
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indígenas, certo que é necessário melhorar e aprimorar algumas metodologias, mas 
já é um grande avanço para formar mais professores indígenas a cada ano, desde 
que eles queiram, pois a formação de professores indígenas é diferenciada, além 
de não ser obrigatório.

5.2 ANÁLISE DO PROCESSOS DE LETRAMENTO BILÍNGUE NA ESCOLA 

TUPANA YPORÓ

Para entender como se dá o processo de letramento intercultural indígena 
bilíngue na Escola Municipal Indígena Tupana Yporó, foi usado o método de 
entrevistas com caráter de amostragem com algumas perguntas pré-elaboradas 
em conversas com alunos, professores não indígenas, professores bilíngues da 
própria aldeia, membros da comunidade e apoiadores pedagógicos. Durante as 
visitas à aldeia foi criada uma situação comunicativa por meio de questionários 
simples, nos quais algumas perguntas pediam que o falante elaborasse enunciados 
verbal argumentativo, eles tiveram um momento para fazer uma reflexão, ainda que 
superficial, sobre os conflitos linguísticos e intercultural vividos por eles. Tal intervenção 
pedagógica usou do questionário para criar oportunidade para compreender como é 
viver em um local bilíngue onde constantemente os falantes são atacados por outra 
língua diferente da sua, tendo que lidar com escolhas diárias entre as línguas, tanto 
no nível da classificação dos usos, nas situações de comunicação, quanto no nível 
de suas maneiras e representações sociolinguísticas.

 Imagem: 06 Entrevista com professor João Gestor indígena da escola

Fonte: Autor (alesandro L.G, 2019)

Durante a entrevista uma das perguntas indaga dos professores e corpo 
pedagógico da escola como é o ensino bilíngue na escola, como resposta disseram 
que ocorre separadamente da língua portuguesa e da seguinte forma: “pela parte 
matutina ocorre o ensino referentes às disciplina do conhecimento gerais e somente 
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a língua portuguesa é usada, já pela parte vespertina acontecem as aulas de 
idiomas aí somente o Sateré é falado e ensinado para os alunos e adultos que 
estão revitalizando a língua, eles optaram por ensinar a língua Sateré através da 
oralidade musicalizando as disciplinas traduzidas do português para o Sateré pelos 
próprios professores indígenas fluentes na língua, eles produzem nesse momentos 
os seus materiais didático conforme a realidade cultural do seu povo”. João da Silva 
Freitas o gestor da escola, disse que resolveu ensinar nas duas línguas de maneira 
separada para uma língua não influenciar a outro como vinha ocorrendo. Segundo 
ele este novo método tem dado certo. No entanto as variações linguísticas e até a 
criação de novos léxicos é inevitável.

6 .  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Parte dos resultados da pesquisa na Escola Municipal Indígena Tupana Yporó 
em Iranduba/AM tratou de modo simples mediante perguntas, a classificação e análise 
das preferências por Língua Portuguesa (LP) e por Língua Indígena (LI) para observar 
se há consequentes implicações entre o ensino da língua indígena materna e em 
português como fator de aproximação e distanciamento no processo de letramento 
bilíngue. As perguntas respondidas pelos 14 alunos falantes bilíngues e 08 pessoas 
das quais 01 é gestor, 01 professor indígena que leciona língua Sateré e a disciplina 
de  conhecimentos gerais, lendas e mitos e traduz material didático para a língua 
Sateré, 01 professor não indígena que leciona língua portuguesa e conhecimento 
grais e 05 do corpo administrativo e pedagógico, eles responderam perguntas sobre 
a existência ou não de conflito linguístico vivido na escola.

Quadro 1

14 Alunos 

Perguntas Língua Sateré-Mawé Língua Portuguesa

Em qual língua é mais 
fácil estudar? 4 10

Língua mais usada para 
ler e escrever 3 10

Língua mais usada 
oralmente (para falar) 10 4

Com qual língua se 
identifica culturalmente 
melhor?

9 5

Fonte: Elaborado pelo autor (Alesandro L.G, 2019)
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Quadro 2

Professores/gestores/corpo pedagógico (08 pessoas)

Perguntas Língua Sateré-Mawé Língua Portuguesa

Qual língua prefere para 
alfabetizar 3 5

Língua mais usada para 
ensinar ler e escrever 2 6

Língua mais usada 
oralmente (para falar) 6 2

Com qual língua se 
identifica culturalmente 
melhor?

Responderam que se 
identificam com as duas 
língua  

Fonte: Elaborado pelo autor (Alesandro L.G, 2019)

Ao analisar o eixo pró-bilinguismo e pró-português é possível notar que o tipo 
de perguntas em que os falantes deram preferência à língua portuguesa, se diferem 
das perguntas em que os falantes deram preferência ao bilinguismo: preferiram a LP 
quando o assunto era a língua de preferência para ler e escrever, a língua de maior 
proveito para a escrita e a leitura e para a alfabetização. Os falantes preferem à LI 
quando a pergunta é Língua mais usada oralmente, e a preferida para a aquisição 
oral e escrita das crianças. Portanto os resultados vão de encontro com a hipótese 
para afirmar que sim, há consequentes implicações (influências) entre os conceitos de 
cultura indígena e cultura não indígena  na aprendizagem da língua indígena materna 
e em português na Escola Índigena Tupana Yporó, em Iranduba/Am, pois hora a 
língua portuguesa se impõe como superior principalmente no campo da alfabetização 
e escrita pois possui uma gramatica estruturada e um vasto campo lexical, hora 
é a língua indígena Sateré-Mawé que se coloca como superior principalmente na 
oralidade realçando o aspecto da identificação afetiva, pela preservação da língua  
e cultural.

As perguntas cuja maioria das respostas foram pró-LP referem-se a sua 
funcionalidade social e o seu enorme prestígio para as atividades de escolarização 
mediante amplo campo de léxico para a escrita e o fato de existir grande quantidade 
de material didático produzidos apenas na língua portuguesa, enquanto os materiais 
indígenas são poucos ainda.

7 .  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme exposto, os resultados inferem que os conteúdos de natureza diversa 
das perguntas norteiam a diferença das tendências: as que reuniram maiores 
preferências pró bilinguismo estão ligadas ao campo das perspectivas com forte carga 
afetiva e étnica. Bilinguismo neste caso não constitui a comprovação histórica de uso 
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harmônico e equilibrado das duas línguas pelos falantes, mas sim a aceitação de 
duas culturas com suas diferenças e prioridades linguísticas, seja ela escrita ou oral.

O ensino-aprendizagem na escola Tupana Yporó ocorre como forma de interação 
comunicativa, onde a transmissão do conhecimento nas línguas indígenas se dá 
principalmente pela oralidade em ambientes informais e o português é usado para 
a transmissão do ensino regular e alfabetização dos alunos. Contudo as línguas 
estão em contatos na sala de aula e há uma interação dinâmica entre elas em 
conformidade com suas realidades sociolinguísticas. O planejamento escolar deve 
ser distinto, levando em conta as características de cada aldeia, e a extensão oral da 
língua como essencial na identidade cultural indígena, por ser a principal maneira de 
transmitir saberes e práticas entre as gerações isso tudo se resume em letramento 
intercultural bilíngue indígena onde se aprende com tudo que está a nossa volta 
inclusive com o outro diferente.
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